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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Foi noticiado que vários encarregados de educação com educandos nos jardins de infância do

Agrupamento de Escolas de Escariz, concelho de Arouca, foram informados, na sexta-feira

passada, do possível encerramento desses mesmos jardins de infância por falta de assistentes

operacionais.

A informação terá seguido por bilhete escrito na mochila dos educandos e já depois de o ano

letivo ter começado e com muito poucas probabilidades de se conseguirem vagas noutros

agrupamentos para o mesmo nível de ensino.

O Agrupamento de Escolas em questão está a viver uma situação complicada de falta de

assistentes operacionais o que já terá obrigado ao encerramento de serviços como a biblioteca.

Para garantir o correto funcionamento deste e de outros serviços, a direção do Agrupamento irá

reafectar os assistentes operacionais que estavam nos jardins de infância, o que levará ao

encerramento dos mesmos se não houver um reforço imediato e urgente de mais profissionais

que garantam estas salas.

O problema de falta de assistentes operacionais não é novo, mas agora parece agudizar-se com

o Ministério da Educação e a Câmara Municipal a empurrar responsabilidades entre si. Estas

entidades têm um acordo de cooperação, no âmbito do qual a autarquia está responsável por

colocar funcionários nas escolas do ensino pré-escolar. Acontece que este ano o Ministério terá

solicitado a colocação desses profissionais a apenas dois dias do arranque do ano letivo. A

Câmara Municipal alega que desta forma não foi possível corresponder às necessidades do pré-

escolar e o Ministério da Educação alega que era responsabilidade da autarquia assegurar

esses profissionais.

Certo é que enquanto se empurram responsabilidades são as crianças e os encarregados de

educação que sofrem com a situação. As crianças podem ficar sem acesso ao jardim de infância

já no decorrer desta semana e os encarregados de educação não sabem como podem

encontrar alternativas nesta altura em que o ano letivo já arrancou e em que dificilmente haverá



vagas noutros agrupamentos e noutros concelhos. Estamos a falar de pessoas que tinham já a

sua vida organizada e que agora se vêm numa situação aflitiva de não ter onde colocar as suas

crianças.

Esta situação exige uma resolução urgente. Isso passa por contratação imediata de assistentes

operacionais, de forma a não permitir o encerramento destes jardins de infância. O Ministério da

Educação, que sabe da falta de assistentes operacionais no Agrupamento em causa tem a

obrigação de encontrar, durante esta semana, a solução para manter o funcionamento do pré-

escolar no Agrupamento de Escolas de Escariz.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionaise regimentais aplicáveis, o

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do

Ministério da Educação, as seguintes perguntas:

O Governo tem conhecimento desta situação?1.

Por que razão não reforçou, de forma suficiente, o número de assistentes operacionais neste

Agrupamento, sabendo de antemão que já em anos letivos anteriores o número destes

profissionais não foi suficiente?

2.

Por que razão propôs, a apenas 2 dias do início do ano letivo, o aditamento ao acordo de

cooperação com a autarquia de Arouca, o que impossibilitou a alocação de profissionais para

garantir os jardins de infância?

3.

Perante esta situação e tendo como ponto assente que não podem ser as crianças e os

encarregados de educação a sofrer com esta situação, que medidas serão tomadas para que

esta situação seja resolvida urgentemente?

4.

Vai proceder à contratação imediata de profissionais, evitando assim qualquer encerramento

dos jardins de infância?

5.

Palácio de São Bento, 17 de outubro de 2019

Deputado(a)s

MOISÉS FERREIRA(BE)

JOANA MORTÁGUA(BE)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.


	topmostSubform[0]: 
	Page1[0]: 
	Requerimento[0]: 
	txtRequerimento[0]: 
	txtNrRequerimento[0]: 
	txtLegRequerimento[0]: 
	txtSessaoRequerimento[0]: 
	txtTipoRequerimento[0]: 

	Pergunta[0]: 
	txtPergunta[0]: X
	txtNrPergunta[0]: 2895
	txtLegPergunta[0]: XIII
	txtSessaoPergunta[0]: 4

	ColunaMesa[0]: 
	txtDataMesa[0]: 2019-10-18
	#field[1]: 

	Assunto[0]: 
	txtAssunto[0]: Falta de assistentes operacionais pode levar ao encerramento de jardins de infância no Agrupamento de Escolas de Escariz, concelho de Arouca
	txtDestinatario[0]: Min.  da   Educação

	txtTexto[0]: 
	txtAutor[0]: 


		2019-10-17T11:40:19+0100
	Gustavo Behr (Assinatura Qualificada)


		2019-10-18T10:26:45+0100
	Moisés Ferreira (Assinatura Qualificada)


		2019-10-18T11:29:23+0100
	Florinda Veiga (Assinatura Qualificada)


		2019-10-17T11:40:29+0100
	Unknown signer e63309962a23271379f83ba710a67cc398c38d7f


		2019-10-18T10:28:58+0100
	Unknown signer cbb8031b58333c631809364aab829c9cc3197416


		2019-10-18T11:29:26+0100
	Unknown signer e52dacaed1866a7fea2dc74f89016bf02ad7455b




